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RESUMO 

 
A presente Proposta Interventiva é parte integrante da pesquisa realizada no 

Mestrado Profissional de Letras (PROFLETRAS) que visa propiciar aos alunos 

da Educação de Jovens e Adultos (EJA) o acesso à leitura de textos literários. 

Para tanto, analisou-se o perfil dos alunos do Ensino Fundamental, fase dois, 

por meio da aplicação de um questionário, no qual foram levantadas preferências 

de leitura e o grau de letramento de cada um. Além da análise desse perfil, o 

livro didático adotado pela escola foi objeto de avaliação na busca de suas 

potencialidades no desenvolvimento da linguagem e suas possíveis lacunas no 

que diz respeito ao gênero conto como objeto de leitura e ensino. Por fim, 

elaborou-se a proposta interventiva a partir dos conceitos base da Sequência 

Didática, preconizados pelo Interacionismo Sociodiscursivo (ISD) de Bronckart 

(2003, 2006a e 2006b), Dolz, Noverraz, Schneuwly (2010). As Diretrizes 

Curriculares da EJA (PARANÁ, 2006) foram objeto de estudo e de apoio teórico-

metodológico, uma vez que se caracterizam como documento prescritivo das 

ações do professor nesse contexto de ensino. De forma a corroborar com as 

ideias das DCE-EJA, recorre-se a Paulo Freire (1986) que concebe a ideia do 

direito do cidadão adulto como agente da própria aprendizagem. Ainda como 

suporte teórico-metodológico, a pesquisa apresenta estudos da Escola de 

Genebra, com a concepção do Interacionismo Sociodiscursivo (ISD), de 

Bronckart (2003,2006a e 2006b). Na elaboração da Sequência Didática buscou-

se apoio em Dolz, Noverraz, Schneuwly (2010), Rios-Registro (2013) e também, 

nas proposições de atividades de leitura literária de Probst (1992). A concepção 

de literatura está em consonância com os teóricos da área, tais como Jouve 

(2012), Compagnon (2001) e Candido (1972; 1995). Em relação à educação 

literária e à proposição das atividades na escola, associou-se às ideias de 

Cosson (2006) dentre outros. Buscou-se trazer os multiletramentos de Rojo 

(2014) como forma de contemplar a pluralidade cultural dos agentes da pesquisa 

e o uso das tecnologias digitais no contexto de ensino. Espera-se que essa 

produção seja relevante no contexto do Mestrado Profissional em Letras, de 

forma a subsidiar professores dessa modalidade de ensino e, por extensão, a 

todos os interessados na melhoria da educação pública do país. Porém, a maior 

contribuição se dará se essa pesquisa conseguir contribuir com o processo de 

aprendizagem dos alunos da Educação de Jovens e Adultos dando-lhes acesso 

aos bens imateriais que a leitura de textos literários propicia.  
 

Palavras-chave: Leitura literária. Contos. EJA. Livro Didático. Interacionismo 

Sociodiscursivo (ISD). 
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INTRODUÇÃO 

 

 A proposta interventiva se deu a partir da análise do livro didático utilizado 

pela rede pública de ensino na EJA que faz parte do Programa Nacional do Livro 

Didático para Educação de Jovens e Adultos – (PNLD EJA), sendo adquirido 

com recursos do Ministério da Educação, do Governo Federal, por intermédio do 

Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE). 

O livro Caminhar e transformar – língua portuguesa: língua portuguesa, 

anos finais do ensino fundamental: Educação de Jovens e Adultos, faz parte da 

coleção “Caminhar e transformar”, que agrega sete disciplinas (Língua 

Portuguesa, História, Matemática, Ciências, Geografia, Língua Estrangeira e 

Arte) para o Ensino fundamental da EJA.  A Coleção faz parte do PNLD EJA 

2014, 2015, 2016 e o material de Língua Portuguesa foi escrito por Priscila 

Ramos de Azevedo Ferreira, lançado pela Editora FTD, São Paulo, 2013. 

O livro é composto por 256 páginas, dividido em 4 unidades, nas quais 

totalizam oitenta (80) textos verbais. Cada unidade é estruturada em torno de um 

tema que permeia o conteúdo trabalhado em seus capítulos. As temáticas são 

“Iguais e diferentes”; “Aqui é o meu lugar”; “Trabalho e transformação” e “Mundo 

cidadão”. Elas se apresentam em todos os demais livros das disciplinas que 

compõem a fase dois, do ensino fundamental de EJA. 

Na abertura das unidades há imagens, textos e questões que dialogam 

com os conteúdos propostos e com o conhecimento prévio dos alunos, buscando 

ativar o que cada um conhece sobre o assunto a ser abordado. Essas unidades 

são divididas em 4 capítulos, contendo textos, propostas de atividades, dicas de 

estudos e outras ferramentas para ampliar os conhecimentos.  

O livro foi analisado tendo como critério de análise a presença ou não de 

textos literários e por essa razão as unidades foram assim agrupadas: textos 

literários (L) e não literários (NL) presentes na obra. Tal critério adotado se 

baseia na perspectiva do ISD que pressupõe o ensino com base em gêneros, 

pressupondo o contexto de produção, as práticas sociais e os atores envolvidos 

nessa prática. Nessa prerrogativa de trabalho com gênero, de acordo com o ISD, 

qualquer gênero pode ser objeto de estudo. Nesta pesquisa, porém, a 

preferência da pesquisadora é pelos textos que circulam no campo literário. 

Ao fazer essa opção, buscou-se o olhar de teóricos da leitura literária e, 



de forma mais específica, a proposta de Probst (1992). Essa maneira de abordar 

a leitura do texto literário, destacando seu valor estético, a participação do leitor 

que interage com o texto, no ato da leitura. Com essas lentes é que se farão as 

análises das unidades do livro didático. 

Numa primeira análise do livro didático, percebe-se que ele não privilegia 

a linguagem literária. Tal fato se comprova pelos números dos textos literários 

que constam no livro, sendo que dos oitenta (80) textos que o compõem, apenas 

dezessete (17) são literários. Desses dezessete (17) textos literários, apenas 

dois são contos, gênero escolhido para análise e proposta de intervenção. 

Percebe-se, também, que a abordagem utilizada não possui uma perspectiva de 

ensino com base em gêneros textuais (DOLZ; SCHNEUWLY, 2010). 

A partir dessa análise geral da obra, optou-se por propor uma intervenção 

tendo como base o capítulo 2, da unidade 2 do referido livro. 

 

 

1 PROPOSTA INTERVENTIVA: QUEM CONTA UM CONTO AUMENTA UM 

PONTO! 

 

Após análise do capítulo 2, da unidade 2 (FERREIRA, 2013, p.86-102), 

apresenta-se a Proposta Interventiva com o intuito de contribuir com atividades 

que possam suprir fragilidades encontradas no capítulo. 

 A análise do capítulo e a proposição das atividades complementares se 

dão a partir dos pressupostos teóricos e metodológicos do ISD (BRONCKART, 

2003), o qual apresenta o ensino a partir de um determinado gênero com vistas 

ao desenvolvimento das capacidades de linguagem, tendo como estratégia a 

Sequência Didática (SD) (DOLZ, NOVERRAZ, SCHNEUWLY, 2010). Porém, 

visto que o objetivo maior das atividades propostas é o de leitura de textos da 

esfera literária, considera-se, também, proposições com perspectivas literárias. 

Dessa forma, para contemplar a particularidade do texto literário, a proposta 

interventiva conta com a contribuição de Probst (1992), trazendo o leitor como 

elemento essencial na recepção do texto, além de outros autores que 

fundamentam a recepção de textos literários. 

A figura a seguir apresenta o plano textual global da estrutura da SD 

interventiva. Na primeira coluna encontra-se a nova estrutura do capítulo 



analisado, sob a denominação de módulos. Nesses módulos encontram-se as 

atividades mantidas do livro didático (FERREIRA, 2013), a indicação das 

atividades retiradas e as novas atividades propostas.  

A coluna dois apresenta a perspectiva teórica-metodológica do ISD 

(BRONCKART, 2013, DOLZ; SCHNEUWLY, 2010) com a abordagem das 

capacidades de linguagem e a terceira coluna com a perspectiva da recepção 

da leitura com foco no leitor, propostos por Probst (1992). 

 

Figura 1 – Estrutura da Proposta interventiva  

 



 
Fonte: A autora. 

 

Na atividade de Introdução, apresenta-se a proposta de leitura aos alunos. 

Para começar, propõe-se a atividade “telefone sem fio” e, a partir dessa 

experiência, faz-se a apresentação do gênero conto. Nessa etapa, busca-se 

realizar um diagnóstico do conhecimento dos alunos sobre o gênero e de outras 

possíveis dificuldades apresentadas. Essas dificuldades são trabalhadas ao 

longo dos módulos e podem ser de várias ordens, como a não proficiência em 

leitura ou outras. Por isso, a Proposta Interventiva oferece, além de 



conhecimentos a respeito do gênero, outras formas de preparar a leitura das 

obras. 

As etapas subsequentes, na denominação do SD, são os módulos, que 

podem ser de números variados. No presente caso, todas as etapas são 

denominadas módulos, num total de dez, nos quais se trabalham as capacidades 

de ação (CA), capacidades discursivas (CD), capacidades linguístico-discursivas 

(CLD) e as capacidades multissemióticas (CMS). As atividades com as 

capacidades de ação, levam em conta o contexto, o momento histórico, o autor, 

o gênero e demais elementos fora do texto. São atividades preparatórias que 

ativam e valorizam o conhecimento prévio dos alunos, suas vivências e 

conhecimento de mundo. As outras capacidades de linguagem (CD, CLD e 

CMS), aqui organizadas de forma didática, são trabalhadas concomitantemente 

no decorrer das atividades.  

Além das capacidades de linguagem, trabalham-se também os 

conhecimentos necessários à recepção dos textos literários, segundo Probst 

(1992). Essas atividades preparam o leitor para receber e fruir o texto literário. 

Para que essa recepção se estabeleça, faz-se uso de vídeos, músicas, imagens 

ou outras atividades que ajudam a dar início ao texto, com o objetivo de ativar 

conhecimentos prévios, antes de proceder a leitura do texto.  

Nessa proposta interventiva, a leitura é o foco principal sendo a razão de 

ser das atividades. Todas as atividades que antecedem a essa ação têm o 

propósito de preparação para o momento do contato com o texto literário. 

Portanto, a preparação do ambiente, do clima da sala, do laboratório de 

informática ou da biblioteca devem ser levados em consideração.  A leitura do 

texto, preferencialmente, pode ser feita pelo professor para que se tenha o efeito 

desejado que o conto propõe. Depois dessa leitura expressiva é o momento de 

deixar que falem sobre o que a leitura provocou em cada um e buscar o efeito 

desejado que o texto literário produziu. Essas atividades são essenciais para se 

preparar um leitor de literatura. Todas as atividades feitas antes e depois da 

leitura objetivam levar o leitor a ter mais elementos para experimentar o texto 

literário. 

As atividades com o texto, propriamente dito, devem levar em conta sua 

linguagem, suas peculiaridades de forma a desenvolver a capacidade discursiva 

dos alunos. Nessas atividades, busca-se reconhecer a forma do texto e suas 



especificidades como gênero, quais características fazem do texto um conto e 

como reconhecê-lo como tal.  

Além das características do gênero, busca-se também integrar as 

relações com outras semioses, tais como vídeos, imagens e outros elementos 

que compõem o texto ou nos quais estão nele inseridos, considerando as novas 

tecnologias e outros suportes. 

Por fim, são propostas atividades linguístico-discursivas, trabalhando com 

estrutura da língua, com os elementos que compõem o texto, sempre de forma 

contextualizada para ampliar os conhecimentos de texto e de língua. 

Espera-se que, ao final desse processo, os alunos tenham base para fazer 

uma produção escrita que possa refletir a noção do gênero estudado, mostrando 

apreensão das capacidades de linguagem desenvolvidas e a excelência do texto 

literário. Essas produções serão publicadas no Blog Momentos Literários da 

escola. 

Como a Proposta Interventiva possui recomendações teóricas e 

instrucionais destinadas ao Professor e Atividades aos alunos convencionou-se 

em colocar dentro de uma caixa (box), com bordas externas essas atividades 

para que fique mais visível seus destinatários. Esse procedimento facilita ao 

professor a separação do material a ser copiado e distribuído aos alunos no 

momento de sua aplicação em sala de aula. 

 

1.1 ATIVIDADE DE INTRODUÇÃO AO GÊNERO: QUEM CONTA UM CONTO 

AUMENTA UM PONTO! 

 

A atividade foi elaborada para explorar o título do capítulo, como proposta 

de expansão. Ela é composta de duas atividades sequenciais e tem o objetivo 

de refletir sobre a origem do conto e suas transformações ao longo do tempo. 

Além disso, é uma maneira de antecipar a temática do conto Herói, de Domingos 

Pellegrini.  

Ela contempla as capacidades de ação resgatando conhecimentos de 

mundo dos alunos. Ativa a possibilidade das capacidades discursivas, buscando 

o que cada um já sabe sobre conto e exercendo essa capacidade ao relatar 

contos conhecidos. Nessa interação, são propiciados maior conhecimento de si 

e conhecimento do outro ao ouvir as observações dos colegas. Dessa forma, tais 



atividades ampliam conhecimentos de mundo e de contexto dos envolvidos. 

 

Figura 2 - Quem conta um conto... 

Atividade 1 – Telefone sem fio 

 
Fonte: Disponível em: <http://travessiasala10.blogspot.com.br/2011/09/quem-conta-um-conto-

aumenta-um-ponto.html> 

 

O professor explica que vai propor uma atividade conhecida por telefone 

sem fio, que é antiga e muito divertida. Pede aos alunos para se sentarem em 

semicírculo e entrega uma frase escrita num papel ao primeiro aluno do grupo.  

Esse aluno lê a frase ao ouvido do colega e pede que ele a repita, da 

forma que a ouviu, ao próximo aluno e, assim, sucessivamente, até chegar ao 

último. 

 

Quem se vence a si mesmo é um herói maior do que quem enfrenta mil 

batalhas contra muitos milhares de inimigos1. - Frase budista 

 

Terminada essa fase, o professor pede que o último aluno fale o que ele 

ouviu de seu colega e compara com o que o primeiro aluno leu. Deixa que todos 

comentem o que ouviram e/ou pensam que ouviram.  

Após comparar as frases, o professor comenta que assim como as frases 

foram mudando devido a vários fatores - não ter ouvido direito o que o colega 

disse ou esquecer uma parte da frase, por exemplo -  transformaram a frase, o 

mesmo também aconteceu com o gênero conto que foi mudando conforme o 

decorrer do tempo. Lembra aos alunos das várias versões dos contos populares, 

contos maravilhosos e contos de fadas.Todas essas transformações se dão 

                                                           
1 Disponível em: < http://kdfrases.com/frase/155458>. Acesso em agosto de 2016. 

http://travessiasala10.blogspot.com.br/2011/09/quem-conta-um-conto-aumenta-um-ponto.html
http://travessiasala10.blogspot.com.br/2011/09/quem-conta-um-conto-aumenta-um-ponto.html


porque “[...] o homem contará sempre, por ser o conto a forma natural, normal e 

insubstituível de contar” (GOTLIB, 2006, p. 76). 

 

Atividade 2 – Contação de história 

 

O professor pede aos alunos para contarem alguma história que ouviram 

ou leram.  Fala da importância da contação de histórias no decorrer do tempo, 

como preservação da memória dos povos. Após essa atividade de interação, o 

professor pede que comparem a atividade feita, do telefone sem fio com o título 

do capítulo: “Quem conta um conto aumenta um ponto”!  e questiona: “O que 

essa atividade tem a ver com esse título?” 

Ao propor essas atividades o professor quer levar os alunos a passarem 

de uma experiência real/vivida (o telefone sem fio) para o entendimento do título 

e, consequentemente, para a compreensão do surgimento da arte de contar 

histórias e suas modificações ao longo da história, bem como a da origem do 

conto. A experiência é fator importante para que os alunos possam exprimir o 

que pensam e o que sentem, dessa forma, se prepararem para a recepção do 

texto literário.  

 

1.2 Módulo 1 - Atividades de Pré-leitura – Conto Herói de Domingos 

Pellegrini 

 

As atividades propostas nesse módulo são novas e substituem outras do 

livro didático. Elas têm o objetivo de levar os alunos a levantarem hipóteses 

sobre o texto e perceberem que a leitura de um texto depende do leitor, do texto 

e do contexto em que esse foi produzido e recebido pelos leitores. 

Para tal, trabalha com conceito de herói e discute sobre os heróis reais e 

da ficção. Nessa discussão, amplia-se o leque para a temática das relações 

familiares de forma a contemplar o assunto que será abordado no conto a ser 

lido. 

As atividades visam a trabalhar as capacidades de ação, buscando 

conhecimentos que os alunos possuam sobre heróis e a relação desses 

conceitos para suas vidas. Resgata uma frase famosa e procura refletir sobre o 

sentido dela de forma mais ampla, aplicando esse conhecimento ao contexto do 



aluno. Ao resgatar heróis da ficção, os alunos podem trazer seu conhecimento 

de mundo, bem como abrir oportunidade para se trabalhar a ficção, objetivo 

maior da proposição do conto e da literatura.  

A atividade também mostra figuras sobre heróis (Sansão, Superman e 

uma famosa frase do Homem Aranha) para que o aluno faça leitura da imagem 

de forma a desenvolver suas capacidades multissemióticas. Nessas leituras, 

perceber os elementos extra verbais ajuda a interpretar o mundo, que é repleto 

de outras semioses além das palavras. 

 

Atividade 1 - Herói no dicionário 

 

O professor inicia a atividade conversando com os alunos sobre o que é 

ser herói e lhes pergunta qual o significado dessa palavra herói para eles? Deixa 

que falem e escutem a opinião dos colegas. Depois disso, apresenta a palavra 

herói, no dicionário e explica-lhes que as palavras nos dicionários são chamadas 

de verbetes.  

Os verbetes, são escritos em sílabas separadas, com destaque para a 

sílaba tônica. Ao lado da palavra, aparecem algumas letras (ex. sm = substantivo 

masculino) com a classificação da palavra, que pode ser verbo, substantivo, 

adjetivo, advérbio, etc. As definições são apresentadas numeradas, sendo cada 

número uma forma de explicar o significado. Cabe sempre a quem consulta o 

dicionário buscar aquele significado que mais se aproxima do contexto de sua 

busca. 

Após essa explicação, pede que observem o verbete no dicionário, que 

pode ser apresentado na versão web ou no dicionário impresso:  

 

(he.rói) sm 

1. Homem notável por sua coragem, feitos incríveis, generosidade e altruísmo. 2. Personagem 

masculino principal de romance, peça teatral, filme etc.; PROTAGONISTA 3. Irôn. Homem que 

suporta, com firmeza e determinação inabaláveis, condições adversas. 4. Homem que por algum 

motivo desperta grande admiração; ÍDOLO 5. Figura que desempenhou papel importante em um 

acontecimento ou período histórico. 6. Fig. Homem que por bons ou maus motivos atrai as 

atenções. 7. Mit. Ver semideus. [F.: Do gr. heros -oos, pelo lat. heros -óis.  

Fonte: Disponível em http://www.aulete.com.br/herói - Acesso em setembro de 2016. 

 

Continua então, conversando com os alunos e pergunta se concordam 



com essa definição. Sim, não, por quê? Deixar que falem. Depois, aproximando 

um pouco mais da realidade de cada um, lança a seguinte questão: Se você 

fosse escolher um herói na sua vida, quem seria? Por quê?  

Os alunos escreverão em folhas separadas e, após leitura pública na sala 

de aula, o professor guarda as folhas para publicarem no Blog: 

 

 O meu herói é______ porque__________. 

 Aluno (a): __________________________  

 

Enquanto ouve o que escreveram, o professor classifica os tipos de herói, 

em 2 colunas, no quadro:   

 

Heróis da vida real  Heróis da ficção (imaginação, fantasia) 

 

Depois conversa sobre o resultado obtido fazendo o seguinte 

questionamento: Por que obtivemos esse número na 1ª coluna?  E esse na 

segunda coluna?  

Essa análise é importante fazer, pois o resultado revela um pouco da 

realidade dos alunos. Por exemplo, a ocorrência sendo maior na coluna dois 

pode representar, no momento da aula, um grupo mais jovem ou, então, pessoas 

que valorizam a fantasia e a ficção. Supondo que o número da primeira coluna 

tenha sido maior que o da segunda, o professor pode analisar isso pelo fato de 

que os alunos da EJA, em sua maioria, são pessoas que já estão no mundo do 

trabalho e têm uma relação direta com a luta do dia a dia, seja na família, no 

trabalho ou no estudo. 

Nesse caso, vale lembrar que a fantasia é necessária na vida de cada um 

e que a literatura, os filmes, a música e a arte, em geral, são elementos culturais 

que pertencem a todos e que são elementos importantes na formação de cada 

um. Como já disse Antonio Candido (1972) a produção da literatura se baseia 

 

[...] numa espécie de necessidade universal de ficção e de fantasia, 
que de certo é coextensiva ao homem, pois aparece invariavelmente 
em sua vida, como indivíduo e como grupo, ao lado da satisfação das 
necessidades mais elementares. E isto ocorre no primitivo e no 
civilizado, na criança e no adulto, no instruído e no analfabeto. A 
literatura propriamente dita é uma das modalidades que funcionam 



como resposta a essa necessidade universal (CANDIDO, 1972, p. 83- 
84). 

 

 Com o intuito de continuar a discussão sobre herói, a atividade seguinte 

resgata os heróis que fazem parte da cultura popular, principalmente veiculados 

pela televisão e pelo cinema e estão no inconsciente coletivo, tanto de crianças 

quanto de jovens e adultos. 

 

Atividade 2 – Heróis famosos  

 

 Nessa atividade o professor apresenta as imagens com o propósito de 

trazer à memória dos alunos personagens da ficção que fazem parte do 

repertório cultural deles e atende aos seus horizontes de expectativas. Ao 

observar as imagens e descrevê-las estão ativando conhecimentos para a leitura 

do conto Herói que cita esses personagens.  

 

a) Observem as imagens e escrevam o que sabem sobre esses 

personagens: 

b) Escrevam se os personagens descritos podem ser considerados 

heróis. Se são, quais seriam seus poderes e suas fragilidades. 

 

Figura 3 - Sansão 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

              Fonte: https://i.ytimg.com/                                                                

 

 

https://i.ytimg.com/


 

 

 

 

  Figura 4 - Superman 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

             Fonte: <http://images.buycostumes.com> 

 

Além de Sansão e do Superman, o terceiro herói citado no conto de Domingos 

Pellegrini é o Homem Aranha. Esse personagem possui uma célebre frase e 

sobre a qual se propõe a seguinte atividade:  

Observem essa imagem, publicada na revista Super Interessante e 

reponda às questões: 

 

 

 

 Além de Sansão e do Superman, o terceiro herói citado no conto de 

Domingos Pellegrini é o Homem Aranha. Esse personagem possui uma célebre 

frase e sobre a qual se propõe a seguinte atividade:  

Observem essa imagem, publicada na revista Super Interessante e 

reponda às questões: 

 
 
 
 
 



Figura 5 - Grandes poderes, grandes responsabilidades 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

    Fonte: http://super.abril.com.br/imagem/frases-stanlee-1.jpg  

 

 

a) Por que as palavras “grandes poderes, grandes responsabilidades” 

estão escritas em negrito?  

b) Você sabe quando essa frase foi dita? Por quem? Em qual ocasião? 

c) Você concorda com essa frase? Explique o que você entende por ela. 

d) Você acha que o Tio Ben queria ensinar alguma coisa ao seu 

sobrinho? O que ele queria ensinar? 

 

 

Nessa imagem, é importante observar a disposição das letras nas frases 

com o intuito de ressaltar os adjetivos grandes e os substantivos poderes e 

responsabilidades. A diagramação assim disposta visa chamar a atenção para a 

mensagem que a frase quer transmitir. O tio de Peter (Homem Aranha) quer que 

seu sobrinho aprenda que quanto mais poderes a vida lhe oferece, maior é a 

responsabilidade que lhe cabe. A assinatura da frase é do autor do personagem, 

mas também do Tio Ben, personagem que disse a frase no filme Homem Aranha. 

 

e) Compare a frase “com grandes poderes vêm grandes oportunidades” 

com a frase bíblica: “Daqueles a quem foi confiado muito, muito mais 

será pedido” (LUCAS, 12:48). O que essas frases têm de semelhante? 

Explique essa relação entre as frases citando algum fato ocorrido com 

você ou com alguém que você conheça. 

 

 

http://super.abril.com.br/imagem/frases-stanlee-1.jpg


As frases ditas, no filme e no versículo bíblico, comportam ensinamentos, 

porém, aqui na atividade não têm o objetivo de doutrinação. O que se pretende 

é apenas demonstrar as semelhanças entre as duas tendo em mente que, na 

sequência, será lido o conto Herói, proposto pelo livro didático. No conto, a ideia 

de herói e o ensinamento que o avô dá ao neto são temáticas centrais, portanto 

pertinentes na fase de preparação para a leitura da referida narrativa. 

 

1.3   Modulo 2 - Atividades de Leitura - conto Herói, Domingos Pellegrini 

 

O Modulo 2 é composto por atividades de leitura do conto Herói. Essa é 

uma atividade mantida entre outras do livro didático, porém, é apresentada sob 

nova perspectiva. Dessa forma, os objetivos desse módulo são: conversar sobre 

a impressão que a leitura trouxe; falar e ouvir sobre as impressões, ideias, 

sentimentos a partir da leitura; relacionar as ideias trabalhadas nas atividades 

anteriores com as impressões de leitura do conto lido e anotar as ideias para 

gravar um vídeo a ser postado no Blog.  

Nessa atividade, procura-se explorar a linguagem literária através da 

sonoridade e do caráter literário que o texto apresenta. Explora também a ideia 

de herói e, nesse sentido, a superação das dificuldades, lição dada pelo avô ao 

neto. Busca-se também mostrar as relações estabelecidas entre avô e neto que 

conto retrata num espaço simples, como o da pescaria. Nesse sentido, no ato da 

leitura, o aluno traz seu conhecimento próprio, do texto e também do outro. 

Como aprendizagem, para além da leitura, as atividades exploram as 

capacidades discursivas alguns elementos do conto, as capacidades linguístico-

discursivas, explorando o uso de verbetes e as capacidades multissemióticas, 

com trabalho com as imagens. 

O módulo está dividido em três atividades: Leitura do conto; conhecer a si 

mesmo e relações familiares, como pode-se observar a seguir. 

 

Atividade 1 – Leitura do conto 

 

O texto a ser lido trata-se de um conto. Possui uma narrativa breve e ação 

é um elemento importante. Foi escrito por Domingos Pellegrini, contista 

paranaense, nascido em Londrina, em 1949. O texto encontra-se às páginas 88-



89 do livro didático Caminhar e Transformar – Língua Portuguesa – EJA 

(FERREIRA, 2013, p.88-89). A leitura do conto será lida pelo professor ou por 

um aluno por ele designado. 

 

a) Ouça a narração feita pelo professor ou um aluno designado para tal, 

acompanhe a leitura deixando que a história faça sentido a você, ativando 

lembranças, sensações, ideias.  

 

    Figura 6 - Conto Herói, Domingos Pellegrini 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

     Fonte: Pellegrini, 2012, p.91-94 

 

Para saber mais sobre o autor e seu livro, A caneta e o anzol – Histórias 

de pescaria, no qual se encontra o conto Herói, acesse o site da Geração 

Editorial2 que traz uma entrevista com o autor. 

 

b) Conte para seus colegas algo que veio à sua mente durante a 

leitura/audição do texto. Ouça o que seus colegas têm a dizer sobre o 

texto. 

 

No ato da leitura, segundo Probst (1992), cada leitor traz para o texto seus 

                                                           
2 Disponível em: <http://geracaoeditorial.com.br/caneta-e-o-anzol-a/>.  Acesso em setembro de 

2016. 

 

 



conhecimentos e sentimentos. Essa leitura afetiva é o primeiro passo para a real 

recepção do texto literário. Após essa recepção, ouvir os outros e acolher suas 

impressões demonstra respeito pelas ideias diferentes e abre espaço para 

avançar no conhecimento do texto. 

 

c) Releia o texto e, ao final, indique quem é o herói da história. Por que esse 

personagem é um herói? 

 

O conhecimento real do texto se dá a partir da volta a ele e dos 

questionamentos que se faz sobre ele. Para tanto, atividades que buscam 

informações no texto, no contexto, são relevantes para a ampliação desses 

conhecimentos. 

 

Atividade 2 - Conhecer a si mesmo 

 

a) Leia a frase a seguir e responda: Como essa frase se relaciona ao conto 

lido? 

 
 

    Figura 7 - Frase budista 
 

 

 

 

 

 

 

    Fonte:  <http://kdfrases.com/frases> 

 

b) Como o herói do texto que você leu pode ser considerado um herói, 

considerando os eventos do texto e a frase aqui apresentada? 

c) Como podemos vencer a nós mesmos? Relate algum exemplo acontecido 

com você ou com alguém que você conheça. 

 

Ao resgatar a frase que foi apresentada na atividade de Introdução da 

Proposta, o aluno faz um exercício de sair do texto e buscar outro contexto que 

 



relaciona ao que leu. Nesse processo, extrapola o que está no texto e o que ele 

pensa e sabe além do texto lido, trazendo esses conhecimentos para a própria 

vivência.  

No final do conto Herói o personagem narrador conta que o neto, após a 

pescaria e o incidente com o xixi nas calças, dorme no carro na volta para casa. 

Leva na mão a bala que ganhou da menina, a quem dera a massa pesqueira e 

ao chegar em casa, vai correndo contar para a avó: [...] _Peguei oitos peixes, vó! 

E ganhei uma bala! [...]Um herói (PELLEGRINI, 2012 apud FERREIRA, 2013, 

p.89). 

 

Atividade 3 – Relações familiares 

 

 A relação entre o avô e o neto revela uma cumplicidade que ultrapassa o 

simples passeio no Pesque Pague. Deixe os alunos pensarem sobre isso e peça 

que escrevam sobre a relação dos personagens do conto e também sobre suas 

experiências pessoais. 

 

a) O papel do avô foi importante para que o neto superasse a si mesmo? 

b) Tendo como exemplo a relação do avô e do neto descrita no conto, há ou 

houve alguém que exerce ou exerceu esse papel em sua vida? 

 

Além da temática do herói, as relações entre avô e neto são elementos 

importantes no conto. Ao pensar nas relações familiares estabelecidas no texto, 

os alunos têm oportunidades de reverem suas próprias relações e expressar 

suas vivencias, tanto como avô ou como neto. E para ampliar o conhecimento 

sobre a importância das relações familiares, os alunos são convidados à 

assistirem a entrevista com o Fernando Aguzzoli Peres, jovem que relata sua 

relação com sua avó Nilva, que sofria de Alzheimer. O vídeo se encontra 

disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=ULDIZmYYnjE>. Acesso em 

setembro de 2016. 

 

 

 

 



c) Após assistirem ao vídeo, escrevam um relato sobre sua relação com 

seus avós ou seus netos, relacionando suas vivências ao vídeo assistido. 

Em casa, gravem em vídeo um relato em seu celular, sobre essas 

relações familiares. O vídeo de conter, no máximo 1 minuto, e será, 

posteriormente, compartilhado no Blog. 

 

1.4 Módulo 3 – Características do Gênero Conto 

 

O módulo 3 contém 12 atividades sobre as características do gênero 

conto. Todas as atividades encontram-se entre as páginas 90-92 do livro 

didático, já referido e são mantidas aqui na Proposta Interventiva por propiciarem 

conhecimentos sobre os elementos do conto. Essas atividades trabalham as 

capacidades discursivas de forma a levar os alunos a se apropriarem de 

conhecimento sobre o gênero conto. 

 
Figura 8 - Atividades do LD - páginas 90, 91, 92  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Ferreira, 2013. 

 

Nas atividades encontram-se os seguintes elementos da narrativa: 

enredo, personagens, tempo e espaço, tipos de narrador, complicação, clímax e 

desfecho. Em se tratando do conto e das características presentes na narrativa, 

todos esses itens são importantes para se conhecer melhor o gênero.  

 



Trabalhar características dos gêneros é uma das exigências prescritivas 

das Diretrizes Curriculares da Educação Básica de Língua Portuguesa na qual 

são sugeridos que sejam trabalhados, nas escolas, diferentes gêneros textuais 

e “para que isso ocorra, o professor pode utilizá-lo como objeto de ensino, 

adaptando-o, transformando-o, sempre que necessário” (PARANÁ, 2008 apud 

RIOS-REGISTRO, 2013, p.180). 

 

1.5 Módulo 4 – Atividades de Escrita Sobre o Texto 

 

No módulo 4, são descartadas as atividades das páginas 95-99, do livro 

didático, por apresentarem caráter meramente metalinguístico. Em seu lugar, 

são apresentadas atividades de escrita sobre o texto, a partir do conto Herói, 

explorando verbos e pessoas do discurso. 

No módulo, a aprendizagem tem foco nas capacidades linguístico-

discursivas e no conhecimento do texto com o objetivo de desenvolver essas 

capacidades dos alunos. O módulo está dividido em duas atividades e 

representa o término do trabalho com o conto Herói. 

 

Atividade 1  

 

Leia o 1º parágrafo do conto Herói: 

Meio século depois que, aos nove anos, meu vô João me levou ̀ a primeira 

pescaria, levo meu neto Caetano de quatro anos. Fui de trem, ele vai de 

cadeirinha no banco traseiro do carro. Fui a um rio, ele vai a um pesque-pague. 

Pesquei com o vô no barranco, agora pescamos sentados em banco à beira da 

lagoa (PELLEGRINI, 2012, p.91) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

a) Associe os verbos destacados às ideias de tempo presente 

b) Explique por que o autor usou esses verbos nesse tempo. 



c) Agora, associe os verbos destacados ao tempo passado. 

d) Os verbos também retratam a pessoa que fala: Explique a diferença da 

pessoa que fala em: levou (quem?) __________levo (quem?) 

_________; pesquei (quem?) _______________pescamos (quem?) 

________________. 

e) Observe, nos demais parágrafos se os verbos estão, em sua maioria, no 

presente ou no passado? O que isso significa para você, leitor? 

 

O professor recorda aos alunos que os contos, mesmo sendo uma narrativa 

contada de um fato já acontecido, ficcional ou não, geralmente são relatados, no 

presente, dando ideia de atualidade ao fato. Além dessa ideia de tempo, que se 

observa nas ações verbais na narrativa, a pessoa que fala é extremamente 

importante, pois caracteriza o ponto de vista de quem conta a história. 

 

Atividade 2  

 

Observe a figura, leia a frase de Domingos Pellegrini e escreva um 

comentário sobre ambas. 

 

  Figura 9 - Neto e avô pescando 
 

 

 

 

 

 

 

 

       Fonte: http://exame.abril.com.br 

 

 

 

A felicidade familiar é como uma planta que cresce todo dia, todo 
ano, com novos ramos mas também folhas que caem, ramos 
que quebram, galhos que apodrecem, frutos sadios e frutos 

 



bichados, sendo os frutos os dias ou momentos, as folhas sendo 
as horas, cada uma diferente da outra como são diferentes os 
minutos (DOMINGOS PELLEGRINI3) 

 

Para finalizar as atividades com o conto, o professor retoma as ideias 

trabalhadas sobre o que é ser herói e a lição de vida vivida pelo avô e neto, na 

pescaria.  

 

1.6   Módulo 5 - Atividades de Pré-leitura – Conto: Os Laços de Família, 

Clarice Lispector 

 

No módulo 5 foram retiradas as atividades constantes entre as páginas 

93-95 do livro didático por estarem com o único propósito de ilustração da 

temática da sustentabilidade. Por outro lado, são propostas atividades 

preparatória para a leitura do conto Os Laços de Família, de Clarice Lispector. 

 

1.6.1   Breve análise do conto Os Laços de Família de Clarice Lispector 

 

Vários contos foram apontados no questionário aplicado aos alunos e, a 

princípio, esses mencionados seriam analisados e colocados na proposta de 

intervenção. Porém, com a perspectiva de ampliação do capítulo 2 a opção foi 

pelo conto Os Laços de Família, de Clarice Lispector (1998), por sua temática 

sobre as relações familiares e suas potencialidades estéticas. Como forma de 

reconhecer o gênero e relacionar com o conto anteriormente estudado, 

apresenta-se aqui uma análise do conto de Clarice Lispector, dentro da 

perspectiva das sequências narrativas proposta por Adam (1992) apud Bronckart 

(2003). Segundo Adam, sequências são 

 

 

[...] unidades estruturais relativamente autônomas, que integram e 
organizam macro proposições, que por sua vez, combinam diversas 
proposições, podendo a organização linear do texto ser concebida 
como o produto da combinação e da articulação de diferentes tipos de 
sequência. [...] constituem protótipos, modelos abstratos de que os 

                                                           
3 Disponível em: <https://pensador.uol.com.br/autor/domingos_pellegrini;/> Acesso em setembro 

de 2016. 

 



produtores e receptores disporiam (ADAM, 1992 apud BRONCKCART, 
2003, p.218). 

 

Entre as várias sequências, a narrativa tem uma longa história tendo suas 

características principais descritas e comentadas desde A Poética, de Aristóteles 

(335 a.C.). Posteriormente, várias outras correntes teóricas a descreveram e 

comentaram. As ideias-força de todos esses trabalhos reforçam que só se pode 

falar em sequência narrativa se a história contada mobilizar personagens e esta 

ser sustentada em um processo de intriga (BRONCKCART, 2003, p.219). 

Bronckart destaca vários protótipos de sequência narrativa, mas segundo 

ele, a partir de Labov e Waletzky (1967) o modelo que se impôs é constituído de 

cinco fases, sendo: situação inicial, complicação, ação, resolução e situação 

final. A proposição a seguir procura apresentar as cinco fases do protótipo da 

sequência narrativa (LABOV; WALETZKY, 1967 apud BRONCKART, 2003, 

p.220).  

O conto faz parte do livro Laços de Família que foi publicado em 1960. O 

livro contém treze (13) contos e o conto denominado Os Laços de Família é o de 

número nove (9). A presente versão encontra-se disponível em arquivo PDF, na 

internet, com a edição de 1998, da editora Rocco4. O conto5 é composto do título 

e quarenta (41) parágrafos distribuídos em seis (10) páginas na versão impressa 

e seis (6) na versão em PDF.  

Clarice Lispector é uma escritora que escreve de forma não linear suas 

histórias nas quais seus personagens divagam, refletem, fazendo com que as 

ações flutuem entre o presente e o passado, seguindo o fluxo da consciência 

desses agentes. Outro aspecto da escrita da autora é a chamada epifania. Esses 

dois elementos transformam as narrativas de Clarice e histórias que devem ser 

acompanhadas a partir do seu personagem principal que muitas vezes se 

confunde com o narrador.  

Dessa forma, há uma tentativa de organizar a narrativa seguindo o 

protótipo sugerido por Bronckart (2003) procurando seguir as cinco fases no 

                                                           
4 LISPECTOR, Clarice. Laços de Família. Editora Rocco, 1998. Digitalizado, revisado e 
formatado por SusanaCap. Disponível em: <httpt://www.portaldetonando.com.br/forumnovo/>. 
Acesso em julho de 2016. 
5 Para essa análise fez-se o uso da versão impressa, portanto, as páginas não correspondem 

com a da versão em PDF. Esse detalhe é apenas de configuração e não de diferença de 

conteúdo. 



referido conto. 

A primeira fase é chamada de situação inicial ou de exposição e/ou de 

orientação. Nesse momento da narrativa há um certo equilíbrio ou “estado de 

coisas”, não em si mesmo, mas na medida em que a sequência da história vai 

nele introduzir uma perturbação (BRONCKART, 2003, p.220).  

No conto, esse momento pode ser visto nos primeiros parágrafos (1-3) 

que retratam os personagens mãe e filha dentro do táxi a caminho da Estação. 

Nada tem de perturbador, apenas a mãe, preocupada se havia ou não esquecido 

alguma coisa. Esses parágrafos não trazem os nomes dos personagens, apenas 

as nomeia pelo vínculo familiar: mãe e filha. 

O parágrafo 4 é uma lembrança de Catarina, agora nomeada, sobre a 

tensa relação entre sua mãe, Severina e seu marido Antonio. Esse parágrafo 

também mostra como Catarina achava engraçada a formalidade entre os dois 

(sogra e genro) que não se suportavam e ela “ria” com os olhos (estrábicos) pela 

situação cômica. Interessante que a expressão rir ou algo que a isso remete 

aparece 8 vezes nessa parte do texto, mostrando que com esse ato “rir com os 

olhos estrábicos” é uma forma que Catarina tem para dissimular o que realmente 

está pensando. Na sequência, no táxi, mãe e filha continuam conversando e 

falam sobre o menino, neto de Severina, magro e nervoso. Esse tempo da 

viagem é marcado por monotonia e implicância de Severina com relação ao 

menino e isso gerou, no período de sua estada na casa da filha, certa 

animosidade com seu genro. Vale lembrar que o nome Severina significa severa, 

enérgica, difícil, traços marcantes da personagem. 

Seguindo o protótipo da sequência, a fase da complicação (de 

desencadeamento, de transformação) é aquela que introduz uma perturbação e 

cria uma tensão (BRONCKART, 2003, p.220).  

Percebe-se essa tensão no parágrafo onze quando o taxista dá uma 

freada brusca e “lançou-as uma contra a outra e fez despencarem as malas” 

(LISPECTOR, 1998, p.96). Esse pequeno incidente externo cria para Severina 

um desastre irremediável em seu interior. E Catarina? As duas trocaram olhares, 

os olhos piscavam, porque de fato sucedera alguma coisa, seria inútil esconder: 

“Catarina fora lançada contra Severina, numa intimidade de corpo há muito 

esquecida, vinda do tempo em que se tem pai e mãe”. Catarina lembrou do pai 

e nesse constrangimento as duas pensavam: “– por que não chegavam logo à 



Estação?” (LISPECTOR, 1998, p.96). 

Quando chegaram à Estação, despediram-se formalmente e ainda 

ficaram lá, esperando que o trem partisse. E o trem não partia e aumentava o 

constrangimento na espera e Severina com seu ar severo enquanto Catarina, 

com todos os seus sentidos ativados, ria com os olhos e sentia um gosto de 

sangue. Sua mãe lhe doía enquanto o trem iniciava seu movimento. As duas 

começam a chamar uma a outra, mas era tarde demais. “Que coisa tinham 

esquecido de dizer uma a outra? E agora era tarde demais” (LISPECTOR, 1998, 

p.97). Não seria: sou tua mãe, Catarina, e ela responderia e eu sou tua filha? 

Não disseram isso, apenas ficaram numa conversa truncada pelo efeito que o 

contato físico provocou. Um constrangimento e dores pelo tempo perdido entre 

mãe e filha (p.98). 

Retornando ao modelo proposto, a fase de ações da sequência narrativa 

reúne os acontecimentos desencadeados por uma perturbação (BRONCKART, 

2003, p.220). Nesse conto, as ações são mais de ordem psicológica que externa.  

Essa fase pode ser caracterizada após a partida do trem, com Severina e que, 

Catarina começa a voltar para casa; “Sem a companhia da mãe recuperou o 

modo firme de caminhar: sozinha era mais fácil” (LISPECTOR, 1998, p.98). 

Nessa caminhada ela percebe que os homens a olham e continua serena seu 

caminho. Com a partida da mãe,” haviam-se disposto as coisas que o amor 

doloroso lhe pareceu felicidade”. [...] nada impediria que essa mulher que andava 

rolando os quadris (era um pouco pesada de corpo) subisse mais um degrau 

misterioso nos seus dias (LISPECTOR, 1998, p.98). 

Finalizando a narrativa chega-se à fase de resolução (de re-

transformação), na qual se introduz os acontecimentos que levam a uma redução 

efetiva da tensão (BRONCKART, 2003, p.220). No conto analisado, Catarina, ao 

chegar em seu apartamento, está disposta a usufruir da largueza do mundo. E o 

marido pergunta:  _’ Ela’ foi? Responde que sim e vai direto ao quarto do filho. E 

lá está ele, magro e nervoso. Os dois se encontram sozinhos no quarto e 

Catarina tenta chamar a atenção do filho que, pela primeira vez a chama 

‘mamãe’ sem pedir nada. Aqui, nesta fase de situação final é explicitado o novo 

estado de equilíbrio obtido por essa resolução (BRONCKART, 2003, p.220). 

Catarina, após resolver sua dor, mesmo que parcialmente, com Severina, “a 

mulher riu de fato para o menino, não só com os olhos: o corpo todo riu 



quebrando um invólucro” - Vamos passear! ...e sai com ele desfrutando o 

mistério (p.100). 

O conto, em seus parágrafos finais mostra a reação de espanto do marido 

frente às ações de sua esposa. “Mas e eu? E eu?” Aparentemente, ele não sabe 

o que fazer com o ‘seu sábado’, no apartamento arrumado, onde “tudo corria 

bem”. Esses últimos parágrafos demonstram uma atitude machista do marido 

que quer a mulher ali, a seu lado, numa relação tranquila e na qual ele poderia 

humilhá-la entrando no quarto quando ela se trocava e detestava ser visto nua. 

“Ele sabia que ela só seria de um homem enquanto fosse orgulhosa ‘[...]” tinha 

habituado a torna-la feminina deste modo”. [...] Assim ia numa relação tranquila 

e, apenas algumas vezes, o menino se irritava. 

Antonio pensa como é possível que Catarina possa sair “tomando o 

momento de alegria só para si”?  Fica no apartamento, conjecturando sobre isso, 

enquanto ela caminha e some de sua visão, de mãos dadas com o filho, no sol 

da tarde. O que fazer? Era esperar que voltassem para jantarem juntos e depois 

do jantar iriam ao cinema: “Porque depois do cinema seria enfim noite, e este dia 

se quebraria com as ondas nos rochedos do Arpoador (LISPECTOR, 1998, 

p.103). 

Essa breve análise visa a dar embasamento teórico e metodológico para 

as atividades da Proposta interventiva ressaltando o potencial humano 

desvelado nesse texto literário e sua potencial contribuição para a formação dos 

alunos da EJA. 

Como proposta de atividade busca-se trabalhar com elementos concretos 

(laços e nós) feitos com barbantes; com análise e pesquisa de imagens; 

produção de vídeo e confecção de Mural em cartolina. 

Nessas atividades procura-se trabalhar as capacidades de ação em que 

os alunos, manipulando elementos concretos entram em contato com elementos 

relacionados à sua vida cotidiana. Esses conhecimentos trazem para perto de si 

a temática que o conto aborda, sem, no entanto, dizer diretamente dessa 

relação. As atividades pretendem levá-los a criar hipóteses sobre o texto e, ao 

mesmo tempo, perceber que a leitura de um texto depende do leitor e sua 

recepção está condicionada ao contexto em que foi produzido e recebido pelos 

leitores. 

As atividades estão divididas em: 1) Laços e nós; 2) Pesquisa e vídeo e 



3) Mural. 

 

Atividade 1 – Laços e nós  

 

A fim de avançar no conhecimento do gênero conto, você vai conhecer 

um novo texto. Mesmo sendo o mesmo gênero do conto anterior, é escrito por 

uma autora que possui uma linguagem bem diferente e isso pode ser percebido 

ao longo da leitura e análise do texto. 

Antes de leitura desse novo conto, exercite sua imaginação para adentrar ao 

mundo encantado de Clarice Lispector. 

 

O professor realiza a atividade no Laboratório de Informática com 

computadores ligados à Internet. Necessário também providenciar materiais 

como: barbantes, tesoura, cola e celular, além dos computadores com Internet.  

  Figura 10 - Laço 
 

 

 

 

 

 

 

Fonte: <http://st.depositphotos.com/> 

           Figura 11- Nó 

 

 

 

 

 

 

        Fonte: <http://conteudo.imasters.com.br> 

a)  Laços e nós são construídos com a mesma finalidade? Explique, 

oralmente, para os colegas. 

 

 

 

 



Atividade 2 – Pesquisa e vídeo 

 

a) Após essa discussão, forme duplas e pesquise, na Internet, 3 tipos de nós 

e de laços diferentes, considerando o tipo, a origem, o significado e a 

função de cada um.  

b) Escolham um tipo de laço ou nó e façam um vídeo com todas as 

informações pesquisadas, ensinando o passo a passo de como se faz e 

depois, explicando sua função.  

 

Professor, para demonstrar essa ação usa-se barbante para fazer os 

laços e depois escreve um roteiro instrucional para ser usado na gravação do 

vídeo que será salvo no computador para, posteriormente, ser postado no Blog 

da turma. 

 

Atividade 3 – Mural 

 

a) Após a finalização dos vídeos, dos laços e nós, escolha um nó ou laço 

que represente sua relação com alguém de sua família. Depois, conte 

para os colegas o porquê da sua escolha. 

 

Na sequência, os nós e laços confeccionados são colados em cartolinas, 

agrupados e duas colunas: nós e laços. Os cartazes serão expostos em Mural, 

na sala de aula. 

No final dessas atividades o professor conversa sobre o uso dessas 

palavras em outros sentidos. Fala sobre as expressões “nó cego”, “laços 

familiares”, que possuem sentidos diferentes das pesquisadas na Internet. 

Prossegue a reflexão chamando os alunos a pensarem como esses elementos 

(nós e laços) se relacionam com a convivência em família.  

 

1.7 Módulo 6 - Atividades de Leitura do conto Os Laços de família de Clarice 

Lispector 

 

No módulo 6 são apresentadas atividades novas para a leitura e fruição 



do texto literário. Além da leitura do conto Os Laços de família de Clarice 

Lispector e de comentários sobre a impressão de leitura, há a pesquisa sobre a 

obra e a autora, na Internet. Após essa etapa, os alunos visitam a Biblioteca com 

o intuito de procurar outras obras da autora e também outros contos para lerem 

em casa. 

Essas atividades visam desenvolver as capacidades discursivas, ampliar 

conhecimento do texto, da obra e da autora. No processo de leitura, busca-se 

também que o aluno tenha maior conhecimento de si e conhecimento dos outros, 

uma vez que a interação será um fator importante, tanto na pesquisa na Internet 

quanto na visita à Biblioteca. Esse módulo pretende propiciar a leitura literária 

como forma de fruição e ampliação de conhecimento aos alunos. 

 

Atividade 1 – Contextualização, leitura, impressões e esclarecimentos 

 

Antes efetuar a leitura, o professor mostra o livro, explora a composição 

da capa, da folha de rosto e reforça a ideia de laços que se formam entre as 

pessoas, principalmente os laços familiares. Conta que o livro de contos é 

composto por 13 contos e a 1ª edição é em 1960. Essa apresentação inicial 

contempla as capacidades de ação e proporciona a contextualização da obra no 

tempo para melhor entendimento das ideias e dos costumes da época. 

 Depois pede que todos abram o arquivo no computador (pode ser 

impresso para todos, caso prefira) e começa a leitura. O livro, na obra impressa 

contém 9 páginas e no formato PDF contém 7 páginas. Apesar de ser um texto 

relativamente, longo, a leitura deve ser feita de uma só vez, sem intervalo ou 

comentário. Por isso que a leitura deva ser feita pelo professor ou por algum 

aluno que tenha boa fluência em leitura, pois sem essa fluência, fica 

comprometida a fruição estética que se espera na recepção do texto literário. 

Nesse momento, no ato da leitura, é que se estabelece o vínculo com o estético, 

com a arte da linguagem.  

 Após a leitura, pede que os alunos compartilhem suas impressões e 

sensações que o texto despertou. Esse momento é também para se tirar dúvidas 

sobre algum ponto que não houve entendimento, tanto por ideias quanto por 

palavras desconhecidas pelos alunos.  

O professor apresenta aqui um pouco da forma de escrita da Clarice 



Lispector e sua técnica narrativa, como por exemplo, a epifania. Pode explicar 

que esse termo, segundo De Sá, “[...] é expressão de um momento excepcional, 

em que se rasga para alguém a casca do cotidiano, que é rotina, mecanicismo 

e vazio” (DE SÁ, 1984 p. 270). Ele pode destacar esse momento no conto, no 

parágrafo onze quando o taxista dá uma freada brusca e “lançou-as uma contra 

a outra e fez despencarem as malas” (LISPECTOR, 1998, p.96). Esse pequeno 

incidente externo cria para Severina um desastre irremediável em seu interior. E 

Catarina? [...] “Catarina fora lançada contra Severina, numa intimidade de corpo 

há muito esquecida, vinda do tempo em que se tem pai e mãe” (LISPECTOR, 

1998, p.96). 

Além desse episódio, pode ser considerado também como momento 

especial o encontro de Catarina com seu filho. Esses detalhes serão mais bem 

estudados no módulo seguinte. 

 

Atividade 2 – Pesquisa na Internet, em vídeos, sobre Clarice Lispector e 

Laços de família. 

 

O professor divide a turma em dois grupos de pesquisa: o primeiro grupo 

busca vídeos sobre contos da autora, em especial os contidos no livro Laços de 

Família e o segundo, sobre a autora. Após a busca, escolhem o melhor vídeo de 

cada grupo para que todos assistam. Terminados os vídeos, os grupos 

comentam sobre eles. 

 

Atividade 3 – Visita à Biblioteca 

 

 Antes de se fazer atividades diretamente relacionadas ao conto, 

programar uma visita à Biblioteca da escola para que os alunos conheçam outros 

livros de contos da autora ou de outros autores e possam retirá-los para leitura 

em casa. Esse momento é importante também para falar dos outros contos do 

livro Laços de Família, propiciando uma ampliação para outras leituras.  

 

1.8 Módulo 7 - Atividade de Busca na Internet e Produção com Imagens 

 

O módulo 7 é composto por 3 atividades novas, sendo elas: pesquisa de 



imagens na Internet sobre o conto; produção de texto a partir das imagens 

pesquisadas e análise de vídeo sobre a autora e suas obras. 

Essas atividades buscam desenvolver as capacidades discursivas e 

capacidades multissemióticas dos alunos através da retextualização do conto 

com o uso de recursos tecnológicos. Nesse processo os alunos ampliam seus 

conhecimentos do texto ao mesmo tempo que relacionam esses dados com os 

próprios sentimentos, de forma a conhecer melhor a si mesmo e aos outros. 

Refletem também sobre o processo da produção dos textos, do uso dos recursos 

tecnológicos e a veiculação de ideias. Vale destacar que o vídeo Leitura das 

Minas, pela fala da integrante do grupo, sugere uma leitura na perspectiva do 

feminismo. 

 

Atividade 1 – Pesquisa de imagens 

 

 Procurem imagens, no site de busca, que expressem o que sentiram 

durante a leitura do conto.  

 Salvem essas imagens na pasta do aluno, no computador ou em um 

pendrive. Não esqueçam de salvar o endereço da imagem para ser 

colocado nas referências do texto a ser produzido. 

 Apresentem aos colegas suas imagens e expliquem o porquê da escolha. 

Falem dos sentimentos que ela despertou em vocês e com qual parte do 

texto elas relacionam. 

 

 

Atividade 2 – Produção do conto com imagens 

 

a) Agora, reunindo as imagens de todos, façam uma composição da 

narrativa lida. O texto será transformado em imagens que representem 

as ações do conto. Conforme forem compondo a história com as 

imagens, relacionem com o texto lido.  

b) Essa atividade será coletiva, sendo que uma dupla fica responsável 

por criar a história e os demais para pesquisarem imagens, gravarem 

e passarem para a dupla responsável pela produção do texto. Após a 



produção coletiva e a avaliação do professor, o conto produzido será, 

posteriormente, publicado no Blog da turma. 

 

Atividade 3 – Vídeo Leitura das Minas 

 

Assistam ao vídeo Leitura das Minas6 e comentem com os colegas como 

foi abordada a temática dos contos de Clarice Lispector sob o ponto de 

vista da integrante do Canal de Vídeo no Youtube. 

 

 

1.9 Módulo 8 -  Características do Conto Os Laços de Família e Interpretação 

 

As atividades do módulo 8 são de caráter interpretativo do conto Os laços 

de família sendo composto por uma atividade dividida pelas letras a-h com o 

intuito de aprofundar o entendimento do conto. Essas atividades visam a 

desenvolver as capacidades discursivas e linguístico-discursivas com o olhar 

voltado para o texto, desvelando a linguagem literária de Clarice Lispector.   

 

Atividade 1 – Atividades de interpretação do texto 

 

 Leia esse trecho do conto: 

 

A mulher e a mãe acomodaram-se finalmente no táxi que as levaria à 
Estação. A mãe contava e recontava as duas malas tentando 
convencer-se de que ambas estavam no carro. A filha, com seus olhos 
escuros, a que um ligeiro estrabismo dava um contínuo brilho de 

zombaria e frieza — assistia (LISPECTOR, 1998, p.94). 

 

a) Segundo o dicionário, estrabismo pode ser definido por:  1. Desvio 

ocular que faz com que os dois olhos não consigam fixar um mesmo ponto ao 

mesmo tempo”; 2. Maneira distorcida de apreciar, julgar, pensar (Dicionário 

Aulete Digital).  Explique se o estrabismo de Catarina é apenas como caracteriza 

a acepção 1 do dicionário ou não? 

                                                           
6 Disponível em: < https://www.youtube.com/watch?v=fJFZ80DQrug> – Acesso em setembro de 

2016. 



b) Esse estrabismo do personagem tem importância no processo de 

construção da história, como forma utilizada pela autora, para descrever as 

emoções desse personagem?  Cite trechos do texto que justifiquem sua resposta 

c) No decorrer da narrativa começam as ações e conforme o texto 

avança percebemos um desequilíbrio nessa tranquilidade inicial até chegar um 

ponto de grande tensão, chamado de clímax. Qual ou quais momentos no texto 

que permitem o início da tensão entre a normalidade cotidiana e o instante que 

desiquilibra essa aparente tranquilidade?  

d) Na Estação, após o choque no táxi, mãe e filha sentiam que lhes 

faltava algo. Como explicar esse trecho: “Parecia-lhe que deveriam um dia ter 

dito assim: sou tua mãe, Catarina. E ela deveria ter respondido: e eu sou tua 

filha” (p. 97). 

e) Após a partida do trem, Catarina volta pensando na mãe: “Ninguém 

mais pode te amar senão eu, pensou a mulher rindo pelos olhos; e o peso da 

responsabilidade deu-lhe à boca um gosto de sangue. Como se ‘mãe e filha 

fosse vida e repugnância. Não, não se podia dizer que amava sua mãe. Sua mãe 

lhe doía, era isso” (p. 97). “Sem a companhia da mãe, recuperara o modo firme 

de caminhar: sozinha era mais fácil” (p. 98).  Pensando nesses trechos do conto 

e na atividade de laços e nós, como você descreve a relação de Catarina com 

sua mãe?  

f) Observe esses dois parágrafos, retirados do texto e responda: 

[...] Abriu a porta do apartamento enquanto se libertava do chapeuzinho 
com a outra mão; parecia disposta a usufruir da largueza do mundo inteiro, 
caminho aberto pela sua mãe que lhe ardia no peito. Antônio mal levantou os 
olhos do livro. A tarde de sábado sempre fora "sua", e, logo depois da partida de 
Severina, ele a retomava com prazer, junto à escrivaninha.  

— "Ela" foi? ( p.99). 
g) Sabendo que Severina significa severa, enérgica, difícil, levante 

hipóteses de como se sentiam o genro e a filha, após a partida dela?  

h) Veja esse trecho sobre Antonio: “Via preocupado que sua mulher 

guiava a criança e temia que neste momento em que ambos estavam fora de 

seu alcance ela transmitisse a seu filho... mas o quê?” (LISPECTOR, 1998, 

p.101). De que o marido tem medo?  

i) O que, então, o marido faz para tentar reestabelecer essa 

estabilidade familiar, que sente ameaçada?  

 



Professor, como sugestão para possíveis respostas, veja o artigo Uma 

análise do conto "Os laços de família", de Clarice Lispector, segundo o recorte 

da Psicanálise da família, de Paula Regina Peron, 2001, além, é claro, do conto 

de Clarice Lispector, 1998. 

 

1.10 Módulo 9 -  Atividade com as Capacidades de Linguagem: Capacidades 

Discursivas (CD), Capacidades Linguístico-discursivas (CLD) e Capacidades 

Multissemióticas (CMS) 

 

 O módulo 9 é composto por duas atividades que buscam desenvolver as 

capacidades de linguagem (CD, CLD, CMS). São atividades novas para 

trabalhar elementos do conto, elementos da língua e para desenvolver uma 

perspectiva diferente em relação à ematica, a partir da tirinha de Garfield. 

 

Atividade 1 

 

Leia esse trecho do conto: 

 

 

A mulher e a mãe acomodaram-se finalmente no táxi que as levaria 

à Estação. A mãe contava e recontava as duas malas tentando 

convencer-se de que ambas estavam no carro. A filha, com seus 

olhos escuros, a que um ligeiro estrabismo dava um contínuo brilho 

de zombaria e frieza — assistia. (p. 64) 

 

 

 

a) Observe que os verbos assinalados dão ideia de passado e retratam a 

voz de um narrador. Esse narrador é personagem ou observador? Retire 

outra parte do texto que comprove sua resposta. 

b) Quando um personagem fala no texto, temos o discurso direto, isto é, sem 

a voz do narrador e o discurso indireto é quando o narrador conta o que 

o personagem disse. Releia o texto e retire uma fala do marido que 

apresenta discurso direto. Procure também no texto, uma ocorrência do 

discurso indireto. 

 



Atividade 2  

a) Observe essa tirinha do Garfield, personagem criado por Jim Davis e veja 

como é apresentada a fala dos personagens:  

 
Figura 12 - Tirinha Garfield 
 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Disponível em: <http://www.nanoverso.com/2010/07/relacoes-familiares-tirinhas-

141.html> 

 

 

Tirinha é uma sequência de quadrinhos que geralmente faz uma crítica 

aos valores sociais de uma sociedade ou de uma época. Garfield7 é 

uma tirinha que foi publicada desde 1978, na qual retrata a vida do 
personagem título, o gato Garfield, seu dono Jon Arbuckle, e seu 
cachorro, Odie. Em 2007 ela era publicada em aproximadamente 2580 
jornais mundialmente, e recebeu o título de tirinha mais distribuída 
internacionalmente pelo livro Guinness dos Recordes Mundiais. 

 

 

b) Na tirinha, a função do discurso direto é diferente do texto em prosa. Que 

diferença há na forma da fala dos personagens da tirinha e do conto? 

c) Observe a expressão dos personagens do 1º quadrinho temos a fala de 

Jon a Garfield? Como é marcado a fala desse personagem? 

d) No 2º quadrinho, há um balão direcionado ao Garfield. O que representa 

as bolinhas que ligam o balão ao personagem? 

e) No final, 3º quadrinho, tem o desfecho da história. Por que esse desfecho 

surpreende? 

f) Qual a ideia de família para Jon, dono do Garfield?  Explique como é a 

visão de Garfield em relação à família. 

                                                           
7  Disponível em: <http://www.nanoverso.com/2010/07/relacoes-familiares-tirinhas-141.html>.  

Acesso em agosto de 2016. 

. 

 

http://www.nanoverso.com/2010/07/relacoes-familiares-tirinhas-141.html
http://www.nanoverso.com/2010/07/relacoes-familiares-tirinhas-141.html


 

Esse módulo fecha as atividades de leitura, interpretação de texto e 

análise da narrativa feitas a partir do conto Os Laços de Família, de Clarice 

Lispector. Espera-se que os alunos tenham apreendido as características desse 

gênero e também efetivado leituras relevantes para sua formação. O próximo e 

último modulo é dedicado à produção do gênero estudado. O resultado final da 

proposta deverá ser postado no Blog e apresentado à comunidade escolar. 

 

1.11 Módulo 10 -  Produção Final e Publicação no Blog Momentos Literários 

  

O módulo 10 é destinado à Produção de um conto, seguindo os passos 

propostos no livro didático. O diferencial na proposição é a abordagem na qual 

se propõe que o aluno produza um conto tendo como base o conto Os laços de 

família, porém, acrescentando um elemento novo em sua produção e sob outra 

perspectiva, ou seja, a perspectiva de Severina, de Antonio ou do menino.  

Além desse novo enfoque, o suporte utilizado para a publicação é o Blog 

Momentos Literários como forma de dar maior visibilidade às produções dos 

alunos, além de colocá-los como agentes das tecnologias da comunicação. 

Para essa atividade, os alunos devem resgatar a produção feita no módulo 

7, retomar a narrativa do conto que produziram com imagens e reescrever o 

conto, observando as seguintes etapas: 

 

 

Etapa 1: Planejamento 

 

 Crie um narrador em 1ª ou 3ª pessoa;  

 Apresente personagens em espaço e tempo situados;  

 Crie uma situação inicial de aparente tranquilidade e, em seguida um 

acontecimento que gera um conflito e vai mudar a situação inicial; 

 Faça as ações acontecerem dentro de um espaço tempo e delimitados;  

 Use discurso direto, isto é, proporcione diálogos entre os personagens;  

 Crie um momento de tensão e conflito e esse deve ir num crescendo até 

chegar ao ponto máximo, chamado clímax; 

 Volte ao estado de equilíbrio, ou seja, dê um desfecho para a narrativa. 



 

 Etapa 2:  Escrita 

  

Observados esses apontamentos, comece a escrever, buscando como 

base o texto que foi produzido pelo grupo, com imagens, no Módulo 7.  Pegue 

esse texto base e escolha uma das três propostas para produzir seu novo texto: 

 

Proposta 1 

 Com base nos estudos feitos sobre o gênero, escreva um conto na 

perspectiva da sogra, Severina. Imagine que Severina, chegando em casa conta 

à “titia” (_Dê lembranças a titia! gritou. p.66) sobre suas férias na casa da filha. 

Como seria sua versão? Coloque um elemento novo nessa história. 

 

Proposta 2 

 Escreva um conto na perspectiva do neto de Severina. Coloque um 

elemento novo nessa história. 

 

Proposta 3 

Escreva um conto na perspectiva do genro, Antonio. Que sentimentos ele 

poderia exprimir em relação à sogra?  

 

 

Etapa 3: Revisão e rescrita 

 

1) Ao terminar seu conto, troque-o com seu colega e peça a opinião dele 

sobre os itens a seguir. 

ITENS SIM NÃO 

Há título?   

Identificou quem são os personagens?   

Apresentou o local em que se passa o conto?   

Há diálogo?   

Está claro em que momento é o clímax?   

O desfecho do conto satisfaz as expectativas do leitor?   



As ideias do texto estão coerentes?   

Estão escritos dentro da linguagem formal ou padrão?   

 

2) Os colegas podem sugerir inclusão ou exclusão do que acharem 

necessário e, também, corrigirem os erros encontrados. Após essa 

avaliação dos colegas o texto é enviado para a correção de seu professor. 

3) O professor faz uma revisão geral na escrita e estrutura do conto 

produzido. Após a correção, retorna o texto aos alunos para que façam a 

versão final do conto e postem no Blog. 

 

Etapa 4 – Divulgação e Interação 

 

Após a produção do texto, revisão e rescrita, os contos estão prontos para 

serem postados no Blog. Uma vez publicado, os alunos leem os textos de seus 

colegas e deixam comentários. No caso dos comentários, pode ser utilizada a 

linguagem informal, caso os alunos prefiram. A linguagem do conto produzido 

que deve primar pela linguagem formal, dentro da norma oficial da língua e isso 

já foi observado na correção do texto pelos alunos e professor.   

Além de ser um espaço para interação entre os alunos, o Blog será 

divulgado à comunidade escolar para que conheçam e interajam com as 

produções dos alunos. Essa divulgação proporciona aos alunos a publicização 

de seus textos extrapolando o espaço escolar e dando sentido ao ato de 

escrever. 

Finalizar a Proposta Interventiva com um texto escrito é uma forma de 

coroar o processo de leitura, interpretação/compreensão dos textos lidos, além, 

obviamente, de proporcionar aos alunos um mecanismo de registro de suas 

impressões de leitura. Embora o objetivo maior da proposta interventiva seja a 

promoção da leitura, no decorrer do processo a escrita se torna necessária como 

registro e divulgação das ideias. A prática da escrita no Blog é uma forma 

também de promover a leitura de forma significativa, pois os alunos são 

convidados a lerem mais para terem argumentos nas próprias postagens e 

comentarem as postagens de seus colegas.  

Essas atividades de interação e divulgação das produções dos alunos dão 

sentido à leitura e escrita, uma vez que promove a circulação social das tarefas 



escolares. Para finalizar, destaca-se o papel essencial da escola na vida do 

educando da EJA, uma vez que, como prescrevem as Diretrizes Curriculares da 

ela é um “[...] dos espaços em que os educandos desenvolvem a capacidade de 

pensar, ler, interpretar e reinventar o seu mundo, por meio da atividade reflexiva” 

(EJA PARANÁ, 2006, p.29). 

Desta forma, na escola, por meio da ação do professor como mediador 

entre o educando e os saberes, os alunos da EJA são estimulados a assimilarem 

conhecimentos que podem se tornar recursos e instrumentos de transformação 

de suas realidades (PARANÁ, 2006). 

 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O Mestrado Profissional em Letras foi o espaço de reflexão sobre 

questões relacionadas à aprendizagem dos alunos, em especial, a que se refere 

ao processo de leitura dos jovens, adultos e idosos, participantes da modalidade 

EJA.  

As indagações primeiras a serem elaboradas foram referentes à leitura 

dos alunos da EJA: Eles leem? O que leem? Dessas questões nasceu o objetivo 

principal da pesquisa que visa à promoção do acesso aos alunos da Educação 

de Jovens e Adultos à leitura de textos literários.  

A escolha pelos textos literários foi uma opção pessoal. Por ser uma 

leitora apaixonada pela literatura e perceber que essa expressão artística da 

linguagem fez e faz parte de minha formação, resolvi partilhar com meus alunos 

e os alunos de EJA, de forma geral, o acesso a esse bem cultural, que é direito 

de todos. 

Para tanto, analisei o livro, buscando como ele podia ajudar na promoção 

da leitura. Mas, que leitura ele priorizava? Na análise do material didático avaliei 

as potencialidades de desenvolvimento da linguagem, além de possíveis lacunas 

no que diz respeito ao gênero literário como objeto de leitura e ensino. Tal análise 

levou-me a propor uma intervenção com atividades complementares a uma parte 

específica do livro. 

Após longo tempo de preparação e de aquisição de conhecimentos 



desenvolvi a Proposta Interventiva, ampliando um capítulo do livro didático com 

vistas a contemplar a promoção da leitura de contos literários. Na proposta, após 

exaustiva análise de cada atividade do capítulo sobre contos, retirei as atividades 

consideradas irrelevantes e acrescentei outras, para uma melhor apreensão do 

gênero estudado.  

Por fim, espero que esta Proposta Interventiva possa contribuir tanto com 

os alunos, quanto aos pesquisadores da EJA e da educação básica em geral, 

cumprindo dessa forma meu papel de participante do Mestrado Profissional em 

Letras.   
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Capítulo 2, unidade 2 do Livro Caminhar e Transformar – Língua 

Portuguesa - EJA 

 

 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 



 
 



 
 



 



 
 

 



 
 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 

 

 

 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 

 


